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J OR NAL DA MOCIDADE 
IGUASSUANA 

D ircctor.Proprietario: AVEllNO DE AZEREDO 
ASSIGNATURAS: 

Mez • . . • 11000 
Num. avulso l200 

~ maior 
da nossa raça volupia 

Esse "patriarca dos historia-
rluguezes "' como ao 

1or1s po . F ão Lopes cha-llioclass1co an . V 
u Carolina Michaelis de a~­

Q li soube definir a ni:us 
ce 0

~, d' s pas ~umbranle das trnge ,a 
mm da nossa raça. 

E' que, ao falar ?t> D. Pe~ro 
o. l~na, o histonograp~? 1n-

1pe lhes qualif_ic~~a a un1ao de 
11ande desvario . 
Sim! a paixão que D. Pedro 

!Ollagcou a D. lgnez f?i U!11~ 
llltura. Uma dessas alu-:1naçoes 
1: lindas, que a humanidade 
llqa ... 

Po1 JOAO GUJJ!ARÃES 

i se contenta com a singeleza dos 
acontecimentos. Podem ser ef­
fectivamente encantadores; n~o 
tanto, porém, quanto a fantasia 
affectuosa ... 

Afinal, que é a imaginação do 
povo? A poesia do passado. O 
folk-lore do futuro. A_o l?r.ese~te 
oblacionam importancta hltput1a­
na os observadores do_ phenome­
no collectivo,em quast tudo que 
tange ás criações populares. 

••• 

A cabeça pendida pan, Ira:. 
Nv tra11sporte fugaz 
Porém pro fundo 
De uma felicidade que supp/anta 
A todos os prazeres que ha "º "'.tmdo, 
Eu me entrego vibra11tf', commovida, 
A essa caricia, a essa linKuagem doce 
Que a tua mão escreve 
Habilmente, de leve, 
Sobre a minha garg,infa; 
Sinto-a como se fosse 
0 proprio fluido da vida ... 

E me deixo ficar de c;/hos cerrados ..• 
Mas nesse instante, 

A eruditíssima escriptora das Juexplicavelmente, t 
" Notas Vicentinas,, refere, no Assalta -me um deseju extr~wagan e .. " 

E111
11 D. Pedro e D. lgnez ", 

agico estylista Antero dt! Fi­
redo evoca : 

"A primeira vez que O. Pe­
ta êncarou em lgnez v:u-lhe, 

1ns1an1e, toda a belleza e 
n~ou lhe todo o encanto ; e, 

do a fatal absorpção abso­
Jo seu naquelle ser amou-a 

SºU luminoso livro "A sauda~e De gosar a selvatica pres;.ao 
.. ,. que até a respei- · p l s 

portugueza .' . t nteanle Dos teus dedos cns a,< , I to do assass1nio da es O p t 
de D Constança duas ver- De morrer de re e,z e - , 

:~•;~ogo se· nos antolham : .U~! Eslrt1•1g11/ada pela tua mao. 
é das punhaladas; outra e earmen '2inira 
degl1laçào. . á aconse-

E a propos1to, ser d ,
1 ~~w_,...,....,..,...,...,....,..,...,..,...~~w..,.._,...,...,....,..,...--============~ ' 0 volume e •· • 

!havei apolegar d ... lgnez de •-----------1 
1~ • 

lllente, p 1derosa111ente, ala 1 lora de i,1 ... " 

V1e1ra Nativida f · • perante a "" 
Castro e Pedro ru mulos ". / A O A S iconographía de seus tu . p a a d1ver- ,:_ _______ _ 

T oda via, que ~~~:nte de D. ulta daquelle' 
, • •• genc1a? Qu~ ªa empolgar a ai- A primeira vac~00$000. e as se- j ,a\v~z não haja vulto fe,11ini - Pedro ~ontinua medico cus1a 
l:la.s r~vl'.renciado e conheci- ma luziada. . da indi- guintt:s, vinte. ai consultai-o, e 
-~tsrn,J, da Historia lusitana Pda maravilha PJYS~~~ios Othe- Um judeu_ vr diz ao doutor: 
i ~ l~ntz _de Castro. E ai- lusa Desde~wna _:. apenas uma para econon11~a , . 1 mil réis, eu 
,~,•ra as~1111: los? Não e tudo a ganga dos -Aqui esta~/~o~tem. 

~as.· conio é e:,tranho o pa rtícula de ouro n sou o doente 
O 

dinheiro, 

"'. ~';"º' Qu, ,;, j, nte te mpos. r a paixâo ... é o ,,,ed;,n ;•~;b~~""º" ' 'j 
~, i:rcorrc, llc momcnto O que immorta ,za Ades• e sem pi:stan 1 • tratan1ento .... · 

0
, <

1 1nappa dos suus ••os amantes. o 
'-hos ·1 ~ desventura u . memo- e ,n1inue com . • 
e,[) · · D Constança, mu ª a a Jrc-:e eternizar ªido - < lhe: rece1te1. 

ll,1 n oi_cllro. é u,11a aguarei- gta çdaf victimas de Cup :·· o que hunten, 
e 

1 
•. 

1
ca, na inmensa g;i le- r Castro symbohza -----•--"4•~-----•---i..•lasgig~nkscas figuras por- lgnt!Z dt da felicidade amoro- - • 1 

e NE>VE) 

Metrotone 53 
é um receptor de a~~:~:e cuJ; 

e longas, ao 
tas todc1s as bolsas. 

PEDIDOS A 

Eugenia Beauvallet 
R"ta Gonçalves, 99 

R, ~OVA IGUASSIJ' 

ºcertos de qual• "11,u;, D. lgnez lembra impossrvt! mor é qual o ge- VISITA. 
'"br/ulgtnte moldura, q111: 'sa. 1-'Nque ~-:ação é prop~rc•?~ OEA.NTE 01\ 

'\ale ª. dor Slicncic.,sa da 0 10: a glOflt~nlO solfrido.UIOílo oâ CUJll{'I/ tudos I d• oh••· 
.. ,,,':"" · ' '""''º'"" ' m na! ª.º "'·~:. hoona. .. "'º· •·" - J "•'" ulon. V d 11,ma troux, A o e• r 

Proprio solfnmi:nto. flcaçao ~ to para o genio... bnll/
11
,,,., que · · rar qld a cJ,u-

!. ••• a mur 4uan m, ') 
1 

f - esj>e 

O 

,s-
ta~lo a 1,:1r11 1:11U . - . lfll(lHiei a - - T i1111BÀ1~iru. ,\'ão quer 

Attende a cu . 
quer radio 

P tl~r Psyrholog,a esclare- ,. -----• --- _ ,\âo, Jllt///ltle' "' t·a pa,,e, ,
11 

~,rosa//w. 

1

,,,n,te ~ enc1a A - ,., , ftt'""' nu -~h ' Natura 
• { '"'" . '"""" P«· -- OITI guu.•, • fi//eo; g".'' '. ·. _: Um td,1 . fW''" •-

à h1 a111cn1,:, no sangui: ·t oradores e - I'. cu11wt:,'1~::i11ha, "ªº e? t·ncé poisa q11e')~s ra 
lqYr10 ctªº extase, ern face H A mut os pulmões do Para dar a cumrr 1111111- lg'uarda clmzm . . ~e ªQuella que possuia m e lhores _ ,\ ',-,u ,· é pa,u º" -tt. &arça " 1 . 

"n3~:.e nenhu' ve-se que a que miolos. nlui ! 
! ·Zar ma... 'IARICA' 1 

llt } 111-~e os factos da \ J.• 
nc,a. A tradição não 

\ 



1I rRf ... !Cí1 ----__ --·--: OS ~ º A Critica'' S :===~=~:;-=;-1 ::Dr~M.anoel Reis F og t·iicio Sol e ehuva ... 

1 F l h d a S . de ar I Ao ler, "''""''s:,, 
e e 

a V a, "º t« "' ~• la '" t, "1'• For
am org.;1niz_adas a• Faria ap.:z.:ir de ter 1tfe1e11C1u lt.t{11ru J••r11~( P 

(J ,'.lencar p~auca do tool IK11a s1i u lutar/ 
1 

Mire' mml
·ssoes 1ado ª , ·'ti , · • r 'of 

rias co '"""' º' ,· 0 , '"'P" '·""" ' '"" ,.,.., 'º"' ., ,., .i'"•• homenagens, bali, ~•.•~-i1~1
de na ch1l·1c; 111 do ,açã.u, que Jura c::1 ai1t;, 

Presente de Vovô 

lndio 
ra as lhe serão!. sua ;;,11~ll • lguassú, º"' t: é um da fc-lz:; e Ja 1 tcfo,tld,, u 

que Filhos e . A derrota lr1tpos- 1 De Juct,, 11
11 

p 
1 

1 
'cfi11., 

restadas '1 dos b,t1uar~~~i1, d1,111!ng,, ul11mo'. -;rz t,m11 r mit;, , ~/ Ir, ei 

P . t,, •
0 

"º· " 1 'º"'º· '""'''"ºº oft•m,,.,., ,.,11.,b., '''"" 
Manlzü /t!sli.•a e plena d,•. ,/11::;_ 

• 1 " ,,., ·11 dos n, 111 ' Apús 1•10 ar ,, ,., , ~ . 
lias ja11ellas, a duridade t•s//ÍJ', 
se /uxurivsamcnt,·, no . so~, ;'; 
polido do quarto. Os suw.,, ' 
do alio bem do oito da torr,• da 
matri~ • tudv det·us.~11m e, fol~a. 
~je bimballtam e matruq11c1a111 
~on~i11uu111e11te. S o li o ri d a d l' s 
alacres extemlem-se no ar, ,:11-
che11do o espaço de ltarmo11ws 

(l puhlicaçtio ~lo., pdo glorio:-E li~ vespern de Na- cun ICA, /mr li: r:'11lir dt 
Pct11•111-11os 1· .,,,r~ on.{mu::a- o ba:;1ante. 111-.sa do gallo, ri:- ,fc,z r.;11111 ,,,,e ffrt1111' l,f,,, · t,•s cv

111 
m ·'· • ' • · • dr. 1 pós a 1 • tos ., ª' 

11 
srgu

111

• • ··ãv da n'1111wo ta , a os seus aposen • 1 perturbem u a, e
111 

b '
11
u 

d,., po, ":;~/:' ,eu/wm ·' e ;,• ulw. co Ih eu-se a pensando ai n- vo' "'""ª' ,,,,,.,.,;~"? d, "'", ~'." t,, nus.a ,uâedmle,,.;'.( a a no ccsu lla- /gnnss,; é b,.., a ud;; • 
"'~ ! .

1
,. da dra. Amdw Pm 1,, do do jogo. D•· fume... As suu, be//,,o ' 

gu '/'.' Almád" a 7 dn enmn '. uo o adrnotado 1,·uum '"'"""'' Snb/;,.,es l:IJ ro ltt ' l lwme11a
0

e11:,, • I 

1 

/' S 116 
-a tratarrm tas 'l J j da horn, con- rai Cio , 11 geu e • 

pue, serã.o prestadas, "º, t 'ª11a ciliou o !iomno 1 1:.//e me e,'ugiura S1'111 i11defi11iveis. . 
Natal ! Natal·' Qnantos nu 

dos / Quantos gritu-: da gury::a­
da fdi:: ! 

qu · ., r 1 110 < r. · · · t p \' 
11 

de 1·a11nro vu1ünu ,, ,•·,s t''ll com facilidade. nr: lS o o1q11e .'.,11u /,, 
· l 1e11a"c

11
s 

1 

,.~, I ·e a Ciclatlc P r " 11oel Rus, 
1011 

" pi ,10 re:,,lt1- E sonhou com j WJ • • e
1
111111e, s,

111 
reovsijo uo Stlt com . 

1

.. 110 p a p a e N oc 1. c111111111g11 u Prz111r1ru ill,"u· ~ · I 
011t, m,1111, • • ·t I . J . 

0 

o 

Foi então, já sul alto, q!,c 
li,pido despertou t~ssustado. Es 
pre~uiçou-se. Boce;ou. Sentou-se 
110 borda da cama e olhou pa. 
ra as sanda/ias aband,madas 
sobre o tapete. 

bd ""'"'" u e, , 1 ;1,c;,,' que Rece bm a ';. 1 '!, "·' a "'"' u, ''"" t ""• 
tra11sc11rsu tio se1t li< . ....:.~~~~- ·ia do bondo- trs/11.a, comu se,, fzl/1

9 
ele 

s, r,g;, /ou ues/e """ . ;~ ve I hi" ho d ,s d adas lraúa " f>i ,cidüà, !. . . de crnarnentaçao . - • • • 
Co111n~1ssa/~s Sebastião d:: ;li - 'barbas brancas. Embora na~ 

externa,-- l. . Cf,dun Cavuf-1 do cnança, arriscou u111 pe 
ntda_ ,\egrn~<!s,Guii:wnles, e srs.j' ~~~o Papae Noel, por certo,_ lhe 
ca,!tz, e ,lfc~:J1 .J nto11io de Uli- atte,;deria. Esfregou as rnaos, Papae Noel, ou 111ellzor,. T'ovô 

bzdio visitara-o, - refleclzu lo 
go, satisfeito, ao 1:erijicar os 
presentes que se achavam ex­
postos, - não se esquecera dei­
/e. Ali estava a prova - nas a/. 
percutas já meio rôtus pelo uso, 
descançavam. um carcaz 11uv1 
nlzo e um mollzo de seitas inta · 
ctas de diversos tamanlt,,s. 

c;,pido exultou Vovô hu/i,, 
presenteara-o reg_iu111ente. E, _as­
sim pensando, mzrava e rem11 a 
va as lindas flechas cheias de 
pennas variadas e multicores, 
de pontas aguçadas, todas pr1Jm­
ptas, promptinhas mesmo, para 
um emprego immediato. 

.1 •~: ~11/~',~, ueÍ j ouquim Jl,becru com pci me,! to u ,espei 1 ?_sa ";~"•~e~ 
uuJÚ11rique Duque Estrnda amavel v1s1tante e disse- e 
e um pedido a fazer. 
Meyer. . . . • - Sem receio - respondeu-lhe Cornmissão para a tgreJ~---).ras. o ancião 

Laura ~le A!
rud

u ,\~'15,,.E~~:~ 0 
bo~~~,-~ eu ... _ balbuciou com-

Guida Luua Cavalcantz t assadamente o Alencar, - dese-
ra Jfatlus. fav~ ver O ~,eam» do Filhos de 

Cornmissão de ornamentação lguassú camprão de 1936. . 
interna :- caj,. Luiz tle Banus, Papae Noel enrubec.:u, suspt-

Ainda bem! excla,nou a se­
guir: jd me iam escasseando as 
seitas e eu sem saber c,11110 e on­
de adquiril-as nesta "civiliza 
díssima" cidade. 

Agvra sim, acru/ifo piamell­
te nn ti, querido v•,vôzi11Jzo .' 
P11ço.fe, entretantu, pe1dour-111e 
a affoite::a da solicitação. E' 
que eu desejo, 111e11 bom Vovô 
/11dill, um presellte semelha11te 
para o outro Nata/. 

f'ru111etto./e apnn:eilar c1111sci. 
enciosumente, todas <1s flecha~ 
que 11w deste e:.te u11110. 

Estou rwlia11te e <;ere110. Fui 
sempre muito obediente e iespei­
tador, comu cunvem tis criu11ças 
educudinhus. 

cel. Nicolau Rodrigues da :Jzh:o, rou e respondeu-lhe tristonho: 
cel. Carlos .Mattus! cel. Juaquun _ Impus~ivd 1 
Quaresma, d~·s.r;c.!{as ,l[umz ~e - Mas ... 
Aragão e Lzaz ;m11w,aes, sis. _ Nãt> insista. Não adi,inta. 
Carmme Vente Rosa e Lwz E baixinho, 

110 
ouvido do Alen-Manoel Amlrade. 

Cornmissão de recepção:- srs. 
Ruy Aluttos, Al~aro 1_V01•~1~s f'i­
nheiro Reynaho Sa fe,xotu, 
Alario

1 

Rocha, jarbas Cordeiro, 
Avelino Azcreclo, .llu1t1 o Arru­
da e Ary Barbuza. 

Commissào de convites :-sras. 
dra. Ameiza Pi11/zeiro tle A/111ei­
da, Hermi11ia Jlutfos, /Jug111ar 
.lluni::, .llurglll ida M111 iu t/11 Azt1 
vedo, Aluyde Coelhu l'inheiro, 
ALhertina R.1beiru, Jfarltl Euge­
nia Cerqueira, Aracy G1ti11wràes 
e Vidinha Guimarães, e s1·s. Dir. 
ceu Gonçalves, Jc,ão Cardoso e 
Raul /111/r111i11 da Silva, alé1u 
de mais 50 sc1J/zo1·inhas. 

car: . 
- Já estou co111promett1Jo com 

o cel. Nicolau 1 

Philarmonica 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebit!as fi­

nas, naciona1:s e estrangeiras, 
rececidas Jirectamente das 

111~lhores CJsas importadora~. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Muit J obrigado, Vuvõ 

Trovas 
lndio I 1 raballtos typograp/iicos:, l 

Nas ofJicinas destt' jornal. 

Rua .lfan'Cl1a/ rlnria110, 160 
Esq. tia Pr,1\·a ,\\. Seabra 

,\·o l ·.11 /G l ASSU' 

( Treguas ! Pu:: aos homr11s de 
bôa vo11tac/e ). 

Ditosas datas são estas: 
Natal! inicio tle Amw Novo, 
91111prime11tns, Büas- /<estas, . 
EmJ1am.se tle povo u p,r,:11. 

CUP//JO 

-- -·--
e •migo iã pagou a 

aua assignatura ? 

----- - ----------- 1 ----, Dr. lVl:onte-Dl:ór Fill10 1 

·---------

CLINICA GERAL - CRlANÇAS - PARTOS i 
Diariamente : 9 ás 11-1 ás 3 

UNICO CONSUL TORIO : 
Rua Marechal Floriano, IJ 

Jo andar 

J• 
~ESIDENCIA: 

Rua Sebastião de Lacerda, 71 

K // 

A TTENDE A QUALQUER HORA 

------------------
• 

,1/ais tarde, el/a leria um~ 
liticativo_ bo•iilo ju~zto a st11 • 
111e, 11ascuJu do sorriso Jasci,,llllf, 
das pri11cezas, q1te lhe lrubit 
sem os lara11jaes coroados , 
flores! 

E marcaria, então, cnm "--:­lege,zda de aroma, u11iüts • 
erradas, para u:, delicias 
l3 ' amor .... 

DATAS INTIMAS 

A senhorinha 
com residencía 
annos no dia 27 

Dr. C. 
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êÕJ5INHAs ... , . ~:_<: -~~~~~A~m~a:d:e:u·~~~=====~ 
Reso)u - º · Duarte I r:I(f)'ptor1·0 "e (ont~h1·11"ad• 

A . Çoes .J1•7'em Amadeu F'errdra L U UU U , 
r a I' a e No e I pela ~llr~ct?ria do s. C 1 . 1 ~uc~1-te, co11hecidu socio daji º ,, ia tona de . guas.,u E1111l . /,' . nna 

/e11d,1 creo11 , apue 1voel. E em re u11ião de 26seus membros' 1 w wdnguez & Ferreira. 
;l . ,biamenfl', com o co,.a- reso lv eu o segui td7 dezembro'. ! esta~elec,da cum nlfaiatai·ia 

r,·I o, ~'uas 
1
,e:;es maior que o 1 º- Ap pr n e. ta culad ~ . 11es-

r1i•1 ,,,,,rtaes afim de que co11- sões de 27 dovar a acta das s I e, ,esleJ<u-ú seu natalicio 

J
,s 11U1 '1 . t I b I d o mez es. no dia 31 d 

1 
ncl e, ocas as 01u a- este mez,· passado e 4 . u ca, re11te. 

ws-i'//1, d . . O . doçuras zvnws. . 20- Inse r ir na acta· 1 . JUVf-m Amadeu te, á t 
Jt
1
,,~, ;,so, qua11d~ elle passou nrnento do v· p . - a reque dza os e . • iesse 
esta cidade f eliz, a alvura francisco p 1~e residente dr- d ' umprwzenios affectivos 

f'I'~ b ,rbas brancas a ve11ewr- to _de fe licit!~lõ:s V1llela, u,;1 vo~ 1 us seus amigus e admiradores. 
if,,, 

0
1 p1,, .. ·1·0110111ia sym hafltica ue1s· ... ao dr M · 

/
'' . ' . t,.,l '' , a reque ri · anoel ,~ (i l}Jl/'101' a e rad mento do S b C ,-..,..,,Y.,- •' Jc pe"'f!.' 111a or- _, , n- o r , V 1c1:nte Ver . u · u-1 • ~-..._._ ••• ..:-.-..•.••• - - • -.•Jlo 

1
,.
01111

111a recepçao adoravel: de lou vor ao cel n.ier , um voto . -- • • 
con o,sos vergl'is de jlol'es fra- gues da S ilva . N1~olau Rodri-1 ~eJa ~edido por essa Direct J~/,,;ar,, smulos,os . da ~ua dfi- lllanei ra eflici~nt~res1dente, pela! ·1lis~lao dessa sociedade afin~>rj! 
ifl(fil /cm/a1ia, wvzam Joga u dirigido O Club· ~om que tem 1 '. .so e~::!

1 
logar o banquete e a 

f,(ijos dl' perfu111e por toda (l congratul ações ~ Lig uc V?tO de I dia ';eâ '. que_ se realizarão no 
cidiukf - . de ...-oot-ba ll a . anoca de t' e Jan~1ro de 1936 respe-

papae Noel, e11tao, unme
1
usa- 2·. Secreta ra~, ªp~~~ierFirm,ento do â:(e~\•~~:i~eto' .1Ns 13 e 18 h~ras. P. 

n nfr sutis/eito com a aco hida chauo· oes Ma- d · ova lguassú 26 de 
;,; âdude de Nova Jguassz~, que 30 _! Constar na acta d:

211
;::~d~e J935. Margar~da M. 

011
,jn esquecera 1mnca, disse a ça, á r e união de 1 . ª presen- ro de AI 'd ra. A_melia Pinhei­

(1/a, baixinho, para que a não Sebastião de Arru~°1\~ do . dr. Almeida l~lt!c a, Joao Alvino de 
disperlasse do seu. somno: e bem assim a d 1:gre1ros o d annino Verderosa". 

t
.'. H , o ce I Sebas espacho depois da t • 

- Trago, commzgo, um pre. 1a
4
o e rcu_lano de Matt~s- - d.ada pelos di'rectores dr vo Façao 

Slllle para tcada uma de suas E 0 - fellcltar a Couimi;são d cisco Penha Villela A d ran­
f/hus ! spo rte, e aos jogadores dos 1~ Braga, Paulo Fróes ,\i\ach;d~ubal 
· E, u explicai·, com elegancia : e _2° quadros pela bnlhante actua- ce_nte Vernier e Azamor GiaVi-

-· São atloraveis ! Tenho a s, çao que li vera III durante O cor- matt;Y, está assim concebid;; 
t,,J,1s, aqui 1w coração... rente armo; "Conceda-se, ahigando 
E Papae Nvel trouxe, m esmo, 5°- Deterir o pedido constan- zentos mil réis, "ad-refere~~~~~: 

MIII p1ese11te parn cada uma das te do req.uerimento firmado e- do Conselho Deliberativo. 

DIRECÇÃO TECHNICA DO 

Ite. O~erland f. fanulla 
CONTADOR 

B;l~c;iptas com.~ertiaes e fiscaes 
a t ç~s, pericias, defesas de 
c~i;i5~rasontractos, distractos, es 
t( , pagamentos de impos 

d
~s! cobranças amigaveis e 1·u 
1c1aes. • 

Praça Ministro Seabra, 10 

NOVA IGUASSÚ-E. DO RIO 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f 8_ 
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA fOUASSU' 
moças, que aqui vivem e so- los a~soc1ados João Alvino Pd Off1c1e-sc á Commissão com­
Nlwm. Apenas va1'iavam as da- Almeida e Carmtno Verderos· e municando que a Directo'ria re­
divas, conforme a condição tia- pelas sras. Margarida M. ª d: sol_veu_ ceder a sua séde social 
que/la a ser presenteada. Umas Auvedu_ e dra. Amei ia Pinheiro exc1_u~_1vamente para uma mani-
rtc:berum todas as especies de de Alme101:; tendo sido poré fe:,.taçao ao nosso associado d Cutelar1·a Aurea 
ubJectus dii vaidade femiuimr "ad-rdt.:rtudum" do e D · 

111
' Manoel Reis, não podendo ta~: 

outras "r ·• ·1 · d · ' t • ·, lm- b~ 111 ,1~ a d ' ,/'\., i Amolam-se thesou­~J .. ras, navalhas, ma-, i' 1v1 egw as, tzverwn pos o o paga1111:nto da importan- 1 _.. .. ccor o com os nossos 
pilluvrus elogiosas; e <1i11da ou- eia de 200$U00, p~ra no dia 5 do ESt

a·lutos,_ ve_~ar a entrada aos 
frui, ajflicta.:; ou indecisas nos pn,x1mo 111ez, ás 13 e 18 horas dt.:111a1s associa~os 26 de dezem­
r~s problemas a,1wrosos, ga- rws salões do Club ter logar os' bro -~e 1935. Nicoluu Rodrigues 
'•'k1'!ªlll " sua ~ozu,.ão f1'.Jct·z... f t . ' da ::,ilva • _es tJ~s pron,.uv1Jos em regosijo · 

(/ 
~Jauu,, ulguns couselltos e ao 1e:,tabdec1111tnto do assoc1·a- S · 26 n ws d p ecretaria, de dezembro de 

.. e 11pae Noel: <.lu dr. Manoel ~ds, respeitados 1935. 
, Pura a Sl'11lzori11/w M. N. _ os direitos úos associados na 
g:/11a,1do o "terreno" fôr irre- lor111a dos Estatutos· , Asdntbul Braga- to. Secretario 
~ 'dalr, 0

1
1

1
1 svprar forte ventania 6°- üelt>gar poderes a uma 

co nrre1 ., · ' Ilia· e O n sera perigusa commrs:,ão composta tios Dire-P~,::' cuso comrario ... " ' dures dr. fran.:1sco Penha Ville-
• llâ '.1 se11h11ri11ha R. M. _ la , Paulo Fróes Machado e As­
. ,it, "te c~nve!1iente que você drub .. l Br :Jga, respectivamente 

u rac. f_' ·1 V· 1-' 2 1 illlrdu p - 111/fl o jovem ice - r t :, ,uc nte, 0 e o Secre-
ta/a~ " aru ulurar imposições l ta rios, para entrar em entendi-

Pura" . me ntv c.:0 111 a senho rinha Deocli­
- 11ào s,~enlwrwha Z. S. p __ d ia Anwri,n, a fim de ser venti­
, •. Q(i ... i/ :11esmo, u q 11e ,liga lado II mot ivo úeterminante da 
llti,.q,;,, as, Kttai-de istu de um !:- Ua ,,usenc1a às dc pendcncias so­
Attor,,rà,,'t:'1"Ç~u s11hitamente: c1ae:,, c: m consequl! nc1a de re­
c,1,urã,, d/',ll u, que enfeita q uc rt mcn to ve rbal de um dos 
1',iru 

11 

1 --u·11te ... " D1recto res. 
'" .. , q,r,11 ~,e,tlwri11ha ,M. O B i 1~ 0 o "u d. " · · St'Crttaria, 26 de deze111bro de 

1,,,-cisn d /. w esqueu- 1935. ''"•~i,,, q es tgal o; 111as 
,~'' II1,1:a11

1

1
: ,esfrie, pôde St r 

Qrq ,, . 11 e ... " 1lVIS0 
ILJJ.'u ., ~! 11lturi11/w P. .\f ~ '"Ce · · J • - d 

11

tk hu,,;, q1!e tem a alma Trngo ao conhecime nto os 
'1 dia "!lias, eu promet- asso1.1ados do S. C. lguass~. que 

""1tr 
1 

"ªº disltmte um pelos assudados J oão Alv1no de 
i'ijr . .', ''111 que você Úva a Almeida e Car1111110 Ve rd:rosa e /q 

11 
~ • \ pelas s enhoras d, Ma rgar!da ~-

' 11,111i,."11!wn11ha N. P. _ dt' Azcv.:úo t: dra. Amella P1-
- l'ft,,1 ,-. 11t1i;os uu ,, nhei ro de Almeida, trazendo em 

A Directoria do S. C. Iguassú 
kva ao conhecimento de seus 
a:,.sodados que, attendendo aso 
l1<.:11açãu qut.: lhe foi feita por um 
grupv Je sticios,alugou a sua se 
d.: para reallzaçã,i de um ban­
qJctC e uin ba1k commemurati­
vos ao annivt!rsario natalic10 do 
nosso prcsad•J consocio dr. Ma­
r.vd Reis e em regosijo pelo seu 
restabelecimento da grave enfer-
1111dJ<le de qu:: foi recentemente 
a..:comm, ttido. 

TéleS lestividadcs terão logar 
no dia 5 dt ja11e1rn p. v., sem 
..:aractt!r político e,sim,como uma 
,11,t01fcsta,;ão de akgria pelos 
111011vos adrna t'Xpostos. Com 
cst,· n1racter e sem prt!juizo dos 
dirc:ilos dos associ«dos, na for-
111:1 dos Estatutos assi n ddihe­
rnu a <.lirectoria Jo S. C. Iguassú, 
;tndo es!>a a nor,na que estabt!· 
1t-ce p,,ra pt"üidus identicos, que, 
porventura, lhe sejam endereça­
dos no futuro. 

Nova lguassú, 27 de daembro 

{ 

chi nas, bisturis,ali-
,.. cates de unhas e 
"' toda e qualquer 

J 
ferramenta. Con-
certam-se machi­

nas de escrever e 
costura, nickela e 

oxida qualquer peça. Variado 
sortimento de navalhas, the­
souras, macbinas, alicates de 
unhas, fac&s e outros artigos. 
TRABALHO GARANTIDO 

J~SÉ M1\R1\NDeL11 
Rua M. Floriano Peixoto, 47 

Nova lguassú-E. do R.io 

Quereis ter 
saude e vigor ? 
Ides a qualquer hora do dia to 
mar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria 
Fortaleza 

e entrnomto ~e leite 
11 prer: nuvu11us E · t t I s 

11s 1e1e11cias b I vista .JS tt'rmos dos :; a u o , 
'Ji 11/(1/ / • e,n ora I · o· t . se-

(11/, 1 11s"s pr . 
1
, foi aprc:sentada a 1rec oria a 

15 u, 
1 

/JC/tl l'•ll . . 
11 explosivos ,, g umte pd1çao: . ·· 11 11110 . sr. Prt sidente e demais 
DR. COISINHA Me111bros d a Directoria do Sport 1 - - ---• --

,.. -.._____ Clu b lguassú . d ' 
""ll(la J, A Cuiumissão encarregada os 

de J9J5. 
1.\ 'ic,,/011 Rvdrigues tia Silva 

IraMlbO~ typogrnphi[OJ 

1 Manteiga especial, 250 gs. 1$608 

A' HOA MAHECHAL 
.F'. PEIXOTO, 9 

• Jl,OVA lúUASSÚ 
, A. P A.Gou A festt'jos em regos1jo ao restab.e-
SUA. A. , 

1 
. to de dr Manoel Reis, 

SSIG ecimen · r -1 
NATURA? vem respeitosamente, so ,c1 ar 

!';:is oíficinas deste jornal J. AU
1

EIDA 



A Belleza e, 
Amor 

ºronrietario : A Oirector ,, " ---­A hel/rza e 

1 
E. do ~io N. :9.i lllllfJr, o "'nl, ,.:~,111,,r,.,,;J 

DEZEMBRO DE tQJ5 /11mla11e11 e 
1 

'-/l1p 
1 E 

/ - 1 • r,"11 PI 1' D0;\11Nú0. ZIJ D. CL osa,,. l.111,,, beu ' ',,,, 

S e Iguassu, rp/~;f:,,;~c:11~e;"~:•"l11t,, 
Entre novosarroicvoesrão ? 1 • • . da bel(rz11 ,,,1 11111,,ª, ''"Pr.rii. 

s11penor ao 11,1 1,,!"" é' ijlrJ 
- Onde vaes pass l's e você? d twle, /Jtn-q11e" app::11,,,. du . 
- Eu ? em Petropo 1 ' F 'lh e 111111/zer_ formosa ca(rºdt = ~= :f.:i~~_;·?. 1

~;s4iº;rêá;;1 X l l OS 7~~:~e~ep1/i11~,/ri~J;,.:n,\: 
sabe que a T1JUl:a que lio111eru i,,

1111 1 
se~ 1; 

Sombra? . uer11 me obri- F e de,cuh rir IJS 1111ce/'r "" 'Ili s n I n g , 11. '' s r/f I Sim ; ma br:i 1 , I ' q11t a11111 1 1cr,in·u
11

, , 
ga-; estar sempre á S0111 • • guassu 1 1 l'll q1t<'cfll'é{<ll<1 llst;;,e~-c:;a,· 

ra semeur a morte 
O 

adt 

. 
Palestras ruus1cass 

para neophytos 
XIII 

Harmonia 
(Co111i1111acã,,) 

--••-- - ll • a de,1 ---- çao. •. as ao mesmo ~ 
e appareCPu Helena f o~ te~ Todos os tratado.s _dizem: NE) VH0T06R1\VH -- bavam tie umu/diçoa/ aq,,e'4. 

A harmonia se divide em _e/Ili alvi• vauforum confus/Js e se' se 11. 
sonante e disso11a11te. Estarao oi; / senhora de uma Linda victoria do ceram entre si,· q11e e·11,~s1 .. tratadistas com a razão_? Uma l ama, . plwfo- E • 

Vejamos os diccionanos da or- bocca euonue, vaz u um negro, tornando=se bi• J{e~~)z,c/u por uma mulhtr lâi be terraquea como definem os o-rapho: photo 

dois termos: .,, - A senhora quer a ? - - do mu n icipio Hoje, sabe-se o mesmo que 
Consona1ícia _ Conjunrto de phia grande ou pequena· campeao ~~zt1/{a G1eci<;1, q11e a btllt?iJ~ 

sons agrada veis ao o~vido. :_ EPe,zqta1!eouaj~1ça o favor de fe- ---- e z_vma, qu_e e a Pnolu da C1lll, 
Dissonancia - Reu111ão c!e sons çao, a w11ca muterialiSu~ 

desagradaveis ao ouvido. . c/wr u bocw. Domingo, 22 d@ corrente, 11~ que clzamam()s ideal. 
Traduzimos agora o .que diz _______________ campo do Filhos. de !g~wssu, .lias se creiu 110 Puder 11, 

A. Galli na sua "Estet1c.:1 dei la realizou-se a peleja decz_sz~•a du premo da belle;;u, não 
11

ezo 
11 musica" á pag. 239: d campeollatu do mumczpiv d'! /z,i outros dotes maran//11) 

"Nada haveria de mais anti- Cine Ver e Í!JUUSSÚ, patrocinado pefo A._J. E. que substituem u belle:.a .. 
pathico que uma musica construi- --------:--:--:-::-:-::=: Pela setrzmdu vez, medzram mui/zeres que 11ii11 po.suem 

1 da unicamente de accordes pt:r-~~ as suas 
0
/orças rivaes v .S. C: harmonia das linhas, 111'111

1 feitos, (isto quer dizer_ de acco_r- HoJE _ Sylvio Vieira e Jguassú e o F't!Jws de lg,ws::m pe,feiçüo dos trurus. f.' e.·ià, 
des consonante~). A d1sso~anc

1
a Sonia Veiga no fJ1 m : F e., para a conquista do im- te que a graça, u e11cu11to, ,s 

é, portanto, a vida da musica. O 1 ' portante titulo 111axi11w. recursos i11tellect11,1l'~ mlrubtit 
segredo do artista .está j ustarnen- eA. Bf'H~L1\ 80 N I T 1\ o transcorrer da partida, os lzo,m'ns e /)llllem s11b111gul-t1 
te em saber combinar com gosto cum os «teams,> perseguindo eJZ• O que" !'wlher fi!'nw~ ~~b 
e justa medida, as consonancias ,,,,._..,..,.._._ •• w.-..-.-.-.-.,...-.".IV'....,.. th11siastica111e11te a ai leração do mais fiaczlme11te I' 11 ;110 

50 com as dissonancias." 1 . 
1 

l / ,li · b ·L , t 
1 U 1 · t h J'd ga do accorde de dominante na «p acart », e eJ,lllll em e aro e parição; uutru 11111/,1er am~ d. '.l1 e,~o qued f~~ ~ d

1 0 
º,ºsi' sua resolução natural de maneira elegante, a tecimica pó.te ubtel-os, por "11/ros 1111111& 1cc1onanos a e 1niçao a pa a- . : . 

1 
•d 

I 
fi ·1 d I p J, bt//CJ 

vra dissonancia, julgará o dizer Sen~o assim os mus1c1st_as _con- ~ c:r zon'.ogene,~ lll e/'~' ez as . as Creio que te (ILS_ 1 ' 

de Galli um paradoxo pelo se- cordanam com os not1c1ar1stas 110º11tia~ cio Ibua~su, que se zm_- :;tio, sobre/11(/u, 11 117m~,, '\,. 
guinte raciocinio: quando escrevem: "A festa cor. poz ao adversano, logo no pn da a animação i/11 pliy,iono 

Será possível que sons des- reu na mais perfeita har,noni_a, 1111:zro tempo, p11<0. «seu, e» de u que iuflue 111111,.; po,lt'!f'saw;; 
agradaveis ao ouvido sejam a vi- havendo apenas como nota dzs- 3 x O. «Goals» de Llwuz, ,lluacyr te sobre u k111u•111. Gu,I~ 
da da musica? sonante um principio dt: pugilato. e Gayão. uma bora gnimft, lJllt' 5'a tt 

O que Galli disse é a pura A nota dissonante terá sido No segundo itmpo, - justo é wzimwla, Cleop11lra era.;
1 

b / 
t ·o. '" • 

verdade. O erro delle foi stguir Iam em a vida da festa? l e notar pelo perigo o.ftt'recidu tatwll 111etliocn·, /ti(.~ rri 
a praxe dos antigos, que não s<·u- Ao contrano do que escreveu á vicluriu tio Ig11assú, - o «tea111» lares IJIIIS (111/,,1 " li!;c~;,_ 
beram_ seleccionar os termos Galli, Gounod affirruou que O tle lfogeriv surprelzl'luleu, ale II vuuu'eudiver.,i.latledac~,/lt& 
apropnadame_ntc. . ac~ord~ perfeito_ maior era uma si proprio, w111 11w,gnijha rei, E' i•ndmle IJllt' 

0 
h1111~ tu# 

Os verdadeiros termos serram: coisa tao prod1g1osa que ..:0111 ella cçuu, resuttam/u disso os se
11

s wna itlia pe~soal a ,e~
11

~s/f' 
Em lugar de ~arn:ronia cons:>- se poderia construir uma ralhe- dois wJicos Pu1tius, feitus pvr bl'ihZll. A dh•e1s1d,11ie/e qut 

nank, liur111u111u. mdependenfp dral. Jurbus e Adi/SuJI. é iu/ini!a, é II tal pun_'\
111111

/j 
f.orque os s~us interv_allos não De~ussy teria composto a sua Cumtudu, termin,,u 

O 
pre/io 11/l!llul' e/um, ª. 111

1
~';' 

101111
,.,. 

em um caminho estrrctamente Cathedr'!le e11glo_11!ie para náo com v iguassú w, ataque. qulllitlcule phys_1ca .' '.s~n,u e 
m_arcado. Em lugar de harmonia desmentir o patr1c10? Assim estavum ji 

1
, ., • s lfz,·,· pu•,

11
.
I11 11

ao ~u 

I 

t_

11 

,

1

,q 
d1:;sonant.:, lzar111011ia dependeu- • ·'u ·. l ur 'ª1"' 11::; 0 , , 

1
,. 

11 

etl ,_ ' .... te O 
• • · 1 (C' · u is t/llat ros · t 111bt·1I1 ti ,.,,... , P rque e construida de 1nt1:r- · 011tz11úa) 

1 
. . . . · •. , _ 11w " -p,,111u 

vallos de movimentos obri ato- gut1:.1:;u - ,\ll/1111,· rJarrafau e adw
11

1 écu, w11a <'º''.º 
rioscomo seriam a 3a a 7~ e a LUIGI .l!ARIASJIIJJO iauch_u,: Flori11111,, St111t'A1111a c' 

110 
c"rtirüo d/J 11°111111:;ea'" 

Dr. Antonio de Luca. 
CLINICA GERAL-PARTOS 

C011sultas diarias das 8 ás 11 da 111unhã p tias 
./. ús 6 clu tardP. 

c_laplw,· ll111slo/i11u, G11viio, -lfé II Judtl111.l1', "IJ 1·,,tJ 
Detle •1 • . • , ·/1,1111/J ' . , ,. oucyr e llu1111. na rios /Jo11u11::-. 1 \' l 1

11
1111, 

Ftlh<?s de lguassú - Bt ll,•;;a pódc ,·11111âu1111J. '·-", /11' ,l Ro0 tT1u 1 ' 11 , 
,. .,, e -"za, o,· UI avo, Jor1111,s,1 q111'1 1 - r/u. /;/11 

cdiuimdo e Atlu"'ile,· Adilsv11, p , 1 s e 111111= til ,J,ul Ze-1 J 11 . ., t·q111I" ·,L,, ,, J 
J- - li 10, J cn lo, Fludualclo l' ias 1/Jws tlu J'aU_, '/ri t u1b{ls. · . 

1
, ,111 

bellt'.:ll Lu11s1., t h ·11,,,,,. 
o . - p, et,,., t' (t1bd '"' li Jít/fll~ 

. . 
2
º· «icaJJ~» "!' S C. fg1111s- 'ilji11al tlc' u 1111"'• ,1

1
, ,t,, '1 

~li !11111/Jl:'111 e ln-c11,11p('(i11 ,\'u Ti uva tÍ li /lllil'n1,1LI ·,r///uSil 
CHAMADOS A Q'JALQUER HORA ;J1~i '.1~1~/ de dri!11111_t.;o, e111p11to11 / 111u; toda 111ufllt1r t:r/''gll'• 

e - .\: - co111 o 1•1/hus tÍl' l~11as:.1i. J~ 
111

, p,i.tl' sl'r u :,,, 11 .-Consultorio: R. Marechal Floriano 4S2 __ .. ~ 
R . , • sob. -.- •• __ _ ---- . ãost es1dencia: Av. Santos Dumont, 48-N. 

1 11
pa 11 

guass(i Dº bl·rço á ca• ,·ur~nJll• ... 

-----------------------~ e) aanigo Ja pagou a vi: s(náo prv- Nftú"i,l 
- ..... ' sua assignatura ? . MA 

pari! 
mais "­
ardent 
tusão 
,unha 
quent 
ucllas 
suspc 
coisa 
não v 
que e 

Ca 
de lu 


